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RESUMO - Em decorrência dos problemas ocasionados pelo uso intensivo de agrotóxicos na 

cebolicultura, torna-se importante buscar medidas alternativas nomanejo de doenças nessa 

culturapor meio do uso de produtos naturais que sejam eficientes e de baixo impacto 

ambiental. Recentemente foi verificada a ocorrência de queima-de-estenfílio na cebola na 

Região do Alto Paranaíba. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do óleo de 

melaleuca (Melaleuca alternifolia), sob diferentes concentrações (0,0; 0,2; 0,4; 0,6 e 0,8%), 

no índice de velocidade de crescimento micelial de Stemphylium spp., isolados de cebola. O 

experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado (DIC) com cinco 

tratamentos, constituído por cinco concentrações do óleo de e cinco repetições. O óleo de 

melaleuca foi incorporado ao meio de BDA à temperatura de 45 ºC, após diluições em série 

nas concentrações de trabalho. Utilizou-se a análise de variância pelo teste de F a 5% de 

probabilidade, por meio do software Sisvar®, aplicando-se regressão da curva de IVCM. O 

óleo essencial de melaleuca reduziu significativamente o crescimento micelial de 

Stemphylium spp., ajustando-se à equação quadrática y = 28,074x2 - 46,136x + 19,94. 

Conclui-se que o óleo de M. alternifolia adicionado ao meio de cultura foi capaz de reduzir o 

IVCM, podendo representar alternativa promissora para futuros trabalhos, focando-se o 

manejo desse patógeno. 
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INTRODUÇÃO 

 

Em decorrência dos problemas ocasionados pelo uso intensivo de agrotóxicos torna-se 

imprescindível buscar medidas alternativas de manejo de doenças por meio do uso de 

produtos naturais que podem se tornar eficientes e de baixo impacto ambiental (SILVA et al., 

2005), especialmente na produção de olerícolas.  

Dentre as olerícolas que são dependentes de agrotóxicos destaca-se a cebola (Allium 

cepa L.), que está sujeita a uma série de doenças. Algumas destas doenças podem causar 

grandes perdas, tornando-se fatores limitantes ao cultivo se medidas de controle adequadas 

não forem adotadas. Dentre essas doenças destacam-se as de etiologia fúngica como a 

queima-de-estenfílio, causada por Stemphylium spp. (CHAPUT, 1995; MILLER & LACY, 

1995). A queima-de-estenfílio ou mofo-preto tem sido registrado em vários países, com 
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frequentes epidemias na América do Norte, África e Índia. Há autores que, inclusive, tratam a 

mancha-púrpura como sendo causada por A. porri e por Stemphylium vesicarium, por possuir 

sintomas muito semelhantes (REIS & HENZ, 2009; BOITEUX et al., 1994). 

Sendo considerada uma doença secundária na cultura do alho e cebola, seus sintomas 

se apresentam como pequenas manchas amareladas a laranja-pálidas no meio da folha, 

evoluindo para formas alongadas, ovaladas a fusiformes e difusas em suas margens. Algumas 

vezes as lesões são marrom-claras a castanhas, no centro, tornando-se marrom-oliva-escuras a 

pretas, pela formação dos conídios. Ao final as manchas coalescem e as folhas adquirem um 

aspecto necrosado com consistência seca (MILLER & LACY, 1995; REIS & HENZ, 2009). 

O manejo recomendado para essa doença é o uso de práticas culturais, pois não há 

atualmente no país, fungicidas registrados para o controle de Stemphylium spp. na cultura da 

cebola. O controle químico que há, é decorrente das aplicações de fungicidas utilizados 

preventivamente para outras doenças que ocorrem na cultura, especialmente a mancha 

púrpura, em que há o uso de agrotóxicos já registrados (MASSOLA JR et al., 2005). 

Como forma de manejo promissora destaca-se o uso de produtos alternativos, com 

propriedades antifúngicas, como por exemplo, os óleos essenciais.  

Os óleos essenciais (OE) de plantas vêm sendo usados no manejo a fungos 

deterioradores há séculos (BULLERMAN et al., 1977), eles constituem os elementos voláteis 

em muitos órgãos vegetais, e estão relacionados com diversas funções necessárias à 

sobrevivência vegetal, exercendo papel fundamental na defesa contra microrganismos (SIQUI 

et al., 2000). 

A atividade antifúngica dos óleos essenciais de várias espécies do gênero Lippia já 

havia sido relatada (OLIVEIRA et al., 2007; HENEBELLE et al., 2008), mas a espécie Lippia 

citriodora foi a primeira a ser relatada pelo estudo de Correa-Royero et al. (2010) no controle 

de doenças fúngicas. Desta forma, algumas plantas medicinais tradicionais vêm sendo usadas 

por pesquisadores na avaliação de sua capacidade antifúngica, antiaflatoxicogênica e 

antioxidante (KUMAR et al., 2007). 

A Melaleuca alternifólia Cheel, pertencente à família das mirtáceas (Myrtaceae), é 

comumente conhecida na Austrália como “árvore de chá” (VIEIRA et al., 2004). Seu 

principal produto é o óleo essencial, de grande importância medicinal, pois possui 

comprovada ação bactericida e antifúngica contra vários patógenos humanos (CASTRO et al., 

2005). 



 

 

Segundo Martins (2010), o óleo de melaleuca é reconhecido pela atividade biológica 

de compostos secundários presentes no extrato de plantas que pode constituir, em uma forma 

efetiva de controle de doenças em plantas cultivadas. 

Assim, o objetivo deste trabalho foi realizar controle alternativo, com ouso de óleo de 

M. alternifólia, na queima-de-estenfílio na cultura da cebola, causada pelo fungo Stemphylium 

spp., avaliando-se o crescimento micelial, in vitro e em meio de cultura. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

As folhas de cebola doente, com sintomas de lesões, foram coletadas e cortadas em 

pequenos pedaços com um bisturi e desinfetados por meio de imersão, durante 5 minutos, em 

uma solução de hipoclorito de sódio 0,25%, depois lavada com água destilada esterilizada 

para remover o excesso de hipoclorito e, finalmente, deixado escorrer o excesso de água, 

colocando-os em papel absorvente esterilizado. Pedaços de tecidos desinfestados foram 

colocados em placas de Petri estéreis, onde o patógeno obtido (Stemphylium spp.) foi mantido 

em tubo inclinado com meio de cultura de batata-dextrose-ágar (BDA), a 24 ºC no 

Laboratório de Pesquisa do IFTM, Campus Uberlândia para multiplicação. 

O óleo essencial de M. alternifólia foi obtido em farmácia de manipulação e 

incorporado ao meio de BDA à temperatura de 45 ºC, após diluições em série nas seguintes 

concentrações: 0,0; 0,2; 0,4; 0,6 e 0,8%. Discos de 0,6 cm de diâmetro contendo colônias 

puras do fungo Stemphylium spp. foram transferidos para o centro da placa de Petri, com os 

seus respectivos tratamentos e estas foram armazenadas em câmara de crescimento a 25 ± 1 

ºC e fotoperíodo de 12 horas, durante um período de 11 dias.  

Após 24 horas da montagem do experimento, foram realizadas diariamente as 

avaliações do IVCM, até as colônias do tratamento testemunha atingirem toda a superfície do 

meio de cultura. A avaliação foi feita com medições do diâmetro das colônias, por meio de 

paquímetro digital. 

A avaliação do crescimento micelial foi feita através da medição do diâmetro das 

colônias, em posição transversal e meridional com paquímetro digital, a cada 24 horas, 

durante onze dias, a partir do momento em que foi colocado o disco de micélio com os 

isolados no meio de cultura. Esses dados foram utilizados no cálculo do índice de velocidade 

de crescimento micelial, conforme a fórmula descrita por Oliveira (1991): 

 

IVCM = Σ (D – Da) /N, 



 

 

Sendo: 

IVCM= índice de velocidade de crescimento micelial 

D= diâmetro médio atual da colônia 

Da= diâmetro médio da colônia do dia anterior 

N= número de dias após a inoculação 

O delineamento experimental utilizado foi em Delineamento Inteiramente Casualizado 

(DIC) com cinco tratamentos e cinco repetições. Em seguida foi utilizada a análise de 

variância pelo teste de F a 5% de probabilidade por meio do software SISVAR® 

(FERREIRA, 2000), aplicando-se regressão do IVCM. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O óleo essencial de melaleuca reduziu significativamente o crescimento micelial de 

Stemphylium spp. A redução do crescimento micelial medido pelo IVCM em função da 

concentração do óleo de melaleuca foi melhor ajustada ao modelo quadrático (Figura 1). Não 

sendo possível, porém, observar a inibição do crescimento micelial até a maior dose testada. 

 
 

Figura 1. Índice de velocidade de crescimento micelial (IVCM) de Stemphylium spp., 

isolados de cebola, em função das concentrações propostas. IFTM, Uberlândia, 

2016. 

 

Segundo Martins et al. (2010), os fungos A. alternata, M. phaseolina e S. sclerotiorum 

apresentaram sensibilidade ao óleo de melaleuca na concentração de 0,2%,  Concha et al. 

(1998), também relata que o óleo de melaleuca no controle contra Aspergillus niger, 

Penicillium sp., entre outros obtiveram uma atividade antimicrobiana significante, sugerindo 

que o óleo pode ser útil no tratamento de infecções fúngicas. 



 

 

Martins et al. (2010) ainda relata em seu trabalho que, as inibições do crescimento 

micelial em função das concentrações do óleo de melaleuca foram melhores ajustadas ao 

modelo quadrático, inferindo que a concentração que melhor se ajustou no controle dos 

fungos fitopatogênicos foi de 0,4%, contribuindo para um menor índice de crescimento 

micelial dos fungos testados. 

A partir do IVCM foi realizado comparação de médias utilizando-se o teste de Tukey 

para melhor distinção das concentrações realizadas do óleo de melaleuca (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Efeito do óleo de melaleuca (Melaleuca alternifolia) sobre o índice de velocidade 

média de crescimento (IVCM) de Stemphylium spp., isolados de cebola. IFTM, 

Uberlândia, 2016. 
Tratamento IVCM  

Óleo de M. alternifólia (0,8%) 1.484100 a 
Óleo de M. alternifólia (0,6%) 1.488120 a 

Óleo de M. alternifólia (0,4%) 4.554900   b 

Óleo de M. alternifólia (0,2%)         13.090540            c 
Testemunha 19.359640                 d 

CV (%) =                                                                 17.77  

Média geral =                                                       7.99        

Médias seguidas pela mesma letra não diferem ao nível de 5%, pelo teste de Tukey. 

 

Os tratamentos nas concentrações de 0,8% e 0,6% diferiram dos demais tratamentos e 

da testemunha, apresentando menores IVCM. Efeito intermediário foi verificado para o 

tratamento na concentração de 0,4%, diferindo significativamente dos demais tratamentos. 

Para o tratamento na concentração de 0,2%, a eficiência sobre o crescimento micelial do 

fungo foi menor que os tratamentos nas demais concentrações, porém apresentou maior 

IVCM em relação à testemunha (Tabela 1). 

 O óleo essencial de melaleuca pode representar uma alternativa ecologicamente viável de 

controle de doenças de plantas, devido a sua composição de compostos secundários presentes 

no extrato de plantas. Existem poucos relatos na literatura sobre estudos realizados usando 

óleo de M. alternifólia, para controle de microrganismos fitopatogênicos.  

Os estudos disponíveis aplicam-se basicamente ao controle de doenças humanas e de 

outros animais (MARTINS et al., 2010). A exploração da atividade biológica de compostos 

derivados do metabolismo secundário das plantas, como alcalóides, terpenóides e derivados 

de fenilpropanóides, presentes no extrato bruto ou em óleos essenciais de plantas, pode se 

constituir em uma forma efetiva de controle de doenças em plantas cultivadas (SILVA et al., 

2005). 



 

 

Desta forma, pode-se afirmar que o óleo essencial utilizado possui efeito fungicida no 

controle do Stemphylium spp. in vitro, o que pode estar relacionado à presença de 

componentes majoritários em sua composição química, como o terpinem 4 -ol (VIEIRA et al., 

2004). 

 

CONCLUSÃO 

 

O uso do óleo essencial de Melaleuca alternifólia mostrou-se efetivo na redução do índice 

de velocidade do crescimento micelial, in vitro, de Stemphylium spp., com o acréscimo das 

doses testadas. Não foi possível observar a inibição total do crescimento micelial do 

Stemphylium spp. nas condições estudadas. 
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